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    O tempo e o futebol




    Waldir Barbosa Junior




    “Eu acho que nenhum outro país se candidataria a organizar um evento tão caro como foi essa Copa do Mundo” Maurice Fischer, secretário da Fifa, após o encerramento da primeira edição do Mundial, organizado em 1930, pelo Uruguai.




    A trajetória do esporte um dia bretão teve inúmeras fases e capítulos, que vão desde a etapa embrionária, cujo start se deu no fim do século 19 e durou até os anos 30 do século seguinte - a chamada fase amadora -, passando por idas e vindas, atravessando todo o século 20 e consagrando-o como o primeiro esporte realmente planetário, que conquistou praticamente todos os povos. A facilidade de sua implantação, que necessita tão somente de um bólido esférico ou do que mais se aproxime disso - quem nunca bateu uma bola de meia, uma dente de leite murcha ou até uma laranja quando criança? - torna o football estabelecido como tal pelo ingleses tão simples e mágico simultaneamente, pois seus princípios básicos, aliados à capacidade de imaginar, tão característica da entidade humana, fazem com que a modalidade possa ser praticada até dentro de casa. Adentrando o século 21, transcorrido quase um quinto dele, percebemos que a atividade não perde admiradores e adeptos, ao contrário, ganha cada vez mais atenções, envolvendo cifras e interesses surreais, movendo uma máquina de fazer bilionários, sejam agremiações hiper profissionais, dirigentes, redes de televisão e claro, parte de seus atores principais, os grandes jogadores. Talvez lembrar da fase embrionária possa parecer distópico e inoportuno para alguns, onde nos dias de hoje até na forma de avatares os jogadores são cultuados e disputados como troféus virtuais. Não penso assim, acho que o trabalho de resgaste da história de qualquer esporte é louvável, pois coloca o assunto em perspectiva temporal, criando para quem tem o interesse de entender grande parte do que acontece na ultramodernidade do agora. O autor desse livro sobre as Copas do Mundo de futebol, Nelson Neto, nos faz voltar no tempo de maneira a nos depararmos com fatos que hoje podem parecer absurdos a quem assiste o evento quadrienal, mega organizado e hipermidiático, que mobiliza bilhões de telespectadores por quase o mundo todo; se atendo aos inúmeros detalhes da formação do evento, iniciado em 1930, capítulo esse que fui convidado a comentar, percebemos o quanto de ousadia, destemor e empreendedorismo foram necessários para que as Copas do Mundo de futebol viessem a se transformar em eventos de pompa e circunstância sem igual, movimentando valores estratosféricos e milhões de sonhos de conquista do caneco. De um início trôpego até o inquestionável case de sucesso em que se transformou, houve inúmeros percalços (que são descritos de maneira minuciosa com na obra), como dificuldades de logística primárias e até risíveis, que envolveram deslocamento, falta de estádios e até brigas homéricas de dirigentes por mais poder e destaque nas decisões, fossem elas no âmbito internacional, dentro da FIFA (entidade máxima do esporte, que ainda mantém as rédeas do comando), ou na esfera tupiniquim. Foi decisivo para a má campanha brasileira na Copa de 30, por exemplo, o embate de vaidades entre as associações carioca e paulista, que resultou na não liberação dos atletas que jogavam em São Paulo; a APEA e a AMEA eram equivalentes às federações de hoje e na prática geriam nosso futebol na época, suplantando inclusive a CBD (Confederação Brasileira de Desportos), que sucedeu a FBS (Federação Brasileira de Sports), entidade criada em 1914, mas com pouco poder de interferência no esporte, e esse lastimável fato impediu que levássemos o que tínhamos de melhor de material humano. O livro de Nelson tem o mérito de nos transportar de maneira deliciosa e detalhada a um tempo mítico, nos propiciando uma leitura envolvente e fértil em detalhes, com descrição dos eventos de formação, programa dos jogos e breve histórico dos envolvidos. Sem medo de errar afirmo ser uma grande goleada histórica, que não precisa do VAR para que tenhamos a certeza disso.




    Waldir Barbosa Junior Escritor e empresário, autor, em parceria com Waléria Barbosa, de “Preguinho, Confissões de um Gigante”, biografia do atleta João Coelho Netto, o Preguinho, artilheiro e primeiro capitão na Copa do Mundo de 30, e “Um Rio chamado Futebol”, livro de contos que tem como pano de fundo o esporte das multidões.


  




  

    Os primórdios da Copa




    O futebol foi uma das atrações dos Jogos Olímpicos de 1900 em Paris (o mais longo da história com cinco meses e meio de duração – 15 de maio até 28 de outubro), o futebol não era encarado como um esporte sério como o atletismo, esgrima, o tênis, o arco e flecha -, o futebol foi aceito mais como curiosidade, exibição, tanto que nem distribuiu medalhas (embora em algumas estatísticas a Grã-Bretanha figure como “medalha de ouro” no futebol).




    Apenas dois jogos foram disputados. No primeiro, um time amador inglês – o Uptown Park de Londres – derrotou um combinado representando a União das Sociedades Francesas de Esportes Atléticos por 4 a 0. Três dias depois, os franceses bateram um combinado da Bélgica por 6 a 2.




    Para surpresa de seus organizadores, os jogos atraíram alguns milhares de animados torcedores rendendo apenas algumas notas de rodapé nos jornais franceses. Embora o futebol já viesse sendo praticado na França desde 1891, o público ainda se limitava a familiares e amigos dos jogadores.




    O contraste com a Inglaterra era chocante. A final do Campeonato Francês de 1903, disputada no dia 4 de abril, entre os dois Racing Club, o de Paris e o de Roubaix, foi apreciada por pouco menos de cinco mil espectadores. Já na Inglaterra, dois anos antes, em 24 de abril de 1901, inacreditáveis 114815 pessoas pagaram ingressos pra assistir a final da 29ª FA Cup. Em Londres, no Estádio do Crystal Palace, a multidão viu o Tottenham Hotspur vencer o Sheffield United por 3 a 1. De Sheffield partiram 75 trens lotados rumo a Londres em direção ao estádio.
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    Franceses e belgas sabiam que enormes plateias poderiam ser, também, atraídas por jogos disputados em Paris ou Bruxelas. Bastava que os ingleses se interessassem em compartilhar a sua experiência, por meio da organização que pudesse promover torneios periódicos entre as seleções europeias. A Federação Inglesa, a FA, Football Association, já existia desde 26 de outubro de 1863, os clubes ingleses já eram profissionalizados desde 1885, enquanto o resto da Europa ainda engatinhava na fase do amadorismo. Além disso, os britânicos também ditavam as regras básicas que regiam as disputas do futebol, por meio da International Board, órgão constituído em 6 de dezembro de 1882.




    Em outubro de 1901, coube ao dirigente holandês Carl Hirschmann, em seu nome e no de seus colegas belgas e franceses, fazer a primeira proposta por carta a FA. Mas Hirschmann passaria longos sete meses esperando pela resposta. Apenas nos primeiros dias de maio de 1902, o holandês conseguiria ser recebido pessoalmente pelo presidente da FA, Lord Arthur Fitzgerald Kinnaird, e pelo secretário-geral da entidade, sir Frederick Wall. A conversa durou pouco e resultou tão somente no compromisso de uma resposta formal por parte da FA. Na semana seguinte, uma carta datada de 8 de maio de 1902 informava enfaticamente que a FA não via “nenhuma vantagem” na formação de uma federação continental. Do alto de seu indisputável status de “donos do futebol”, os ingleses devem ter visto a pretensão de Carl Hirschmann com o mesmo ceticismo que hoje os cariocas veriam uma proposta de países sul-americanos para a fundação de uma Federação Internacional do Carnaval, com sede em Caracas.
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A FIFA





    A resposta foi um duro golpe, mas apesar do desinteresse bretão, Carl Hirschmann e seus colegas não desistiram. Sem o apoio dos ingleses, tudo ficaria mais difícil, porém não impossível. Apesar disso, em 21 de maio de 1904 em Paris, na rua Saint Honeré 229, sede da Unión des Sociétes Françaises de Sports Athlétiques, nasceu a FIFA.




    Seis países se fizeram representar: França, Bélgica, Holanda, Dinamarca, Suíça e Espanha. Pela França, Robert Guérin e André Espir. Pela Bélgica, Louis Muhlinghaus e Max Kahn. Pela Holanda Carl Hirschmann. Pela Suíça Viktor Schneider. Por Dinamarca e Suécia, o dinamarquês Ludwig Sylow. O francês André Espir também representava o Madrid FC, porque a Espanha ainda não havia constituído formalmente a sua Federação. O Madrid FC, seria rebatizado Real Madrid em 1920)
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    Já no primeiro dia da reunião, Robert Guérin, 29 anos, editor de esportes do jornal francês L’Auto, foi eleito o primeiro presidente da FIFA, com o belga Muhlinghaus ocupando a secretária-geral. Duas semanas depois a Alemanha se associou por telegrama e no ano seguinte a Itália solicitou a sua filiação. Os fundadores da FIFA mantiveram a esperança de poder contar com uma futura adesão britânica, e foi por isso que a entidade adotou um nome metade francês – Fédération Internazionale –, e metade inglês – Football Association (estatuariamente a sigla FIFA é separada por pontos – F.I.F.A – mas, para economizar o trabalho de seus tipógrafos, a imprensa mundial se encarregaria de eliminar os pontinhos).




    Em 1905, com os principais países europeus já filiados a FIFA, os ingleses perceberam que poderiam perder o controle do jogo que haviam inventado. Da parte da FIFA, já ficara decidido que qualquer concessão seria válida para atrair os ingleses. As conversações contaram com a providencial intermediação do barão Edouard de Leveleye, presidente da Federação da Bélgica, e finalmente chegaram a um bom termo. Em 1 de abril de 1905, dia da final do 22º Campeonato Britânico de Seleções (entre Inglaterra e Escócia, como era usual), dirigentes da FIFA se reuniram com seus colegas da FA no Estádio do Crystal Palace, em Londres. E garantiram aos ingleses não só a presidência da entidade, como também o direito perene e exclusivo de regulamentar as leis do futebol. Uma semana depois, em 14 de abril de 1905, o Comitê Executivo da FA aprovou o acordo, no final do dia 10 de junho, no 2º Congresso da FIFA, em Paris, foi lida sob intensos aplausos a carta em que os ingleses concordavam em fazer parte da FIFA. O inglês Daniel Burley Woofall então assumiu a presidência da FIFA.




    
Jules Rimet





    O mandato de treze anos de Woofall, iniciado em 4 de junho de 1906, pouco agregou a FIFA em termos de ideias e projetos. Woofall estava mais interessado em proteger os interesses ingleses e, principalmente, a integridade das regras do futebol. De certa forma, foi uma gestão benéfica, porque garantiu que o futebol seria jogado da mesma forma no mundo inteiro. Entre 1914 e 1918, a Primeira Guerra Mundial paralisou a Europa e também a FIFA. Nem bem a guerra tinha terminado, Daniel Woofall faleceu em 24 de outubro de 1918, aos 66 anos. A FIFA ficou acéfala, e o holandês Carl Hirschmann, como secretário-geral, conduziu o barco de seu escritório, em Amsterdam.




    Quando a poeira da guerra baixou um pouco, a FIFA se reuniu em Bruxelas, na Bélgica em 1919. E a Inglaterra propôs que as nações derrotadas no conflito – Alemanha, Áustria e Hungria -, que já haviam sido excluídas dos Jogos Olímpicos a serem disputados em 1920, fossem punidas também no futebol, com a eliminação nos quadros da FIFA. Embora os ingleses tivessem o apoio da França e da Bélgica, os demais países, liderados por Suíça e Suécia, não apoiaram a petição. Após a reunião, o Comitê Olímpico Internacional passou o seu torneio de futebol pra organização da FIFA no torneio já na edição de 1920 na Antuérpia.
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    Contrariada a Inglaterra tentou acabar com a própria FIFA: em 20 de setembro de 1920, numa reunião em Antuérpia, na Bélgica, os ingleses propuseram a dissolução da entidade. Vencida pelo voto da maioria, a Inglaterra decidiu deixar a FIFA, acompanhada por Escócia, Irlanda do Norte e Gales (e também pelo Canadá, e o resto do mundo ficou sabendo que o futebol canadense existia).




    Apesar de não ser mais filiada a FIFA (o que, pelo estatuto, a impediria de enfrentar seleções de países-membros da entidade), a Inglaterra continuou disputando amistosos contra nações europeias. Além disso, a FIFA manteve seus dois membros britânicos. A constatação era clara: a FIFA precisava muito mais da Inglaterra do que a Inglaterra precisava da FIFA.




    Ainda na reunião de Antuérpia em 1920, o advogado francês Jules Rimet, aos 47 anos, assumiu interinamente a presidência da FIFA. Nascido na cidade de Theuley-les-Lavancourt, em 24 de outubro de 1873, Rimet tinha sido um dos precursores do futebol fora das Ilhas Britânicas. Em 1897, aos 24 anos, ele fundara o Red Star de Paris. Em 1906, passara a fazer parte do quadro de dirigentes do futebol francês e em 1910 seria eleito presidente da Federação Francesa. Nos quatro anos seguintes, Rimet representou a França nos Congressos da FIFA em Dresden, Estocolmo, Copenhague e Oslo. Em 1º de março de 1921, foi formalmente eleito presidente da FIFA na reunião da diretoria em Anvers, na Bélgica.
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    A Copa do Mundo




    Embora a FIFA contasse com apenas vinte filiados em 1921 (dezesseis europeus e mais Argentina, Chile, Estados Unidos e África do Sul) um dos projetos mais ambiciosos era a realização de um torneio mundial de futebol, independente dos Jogos Olímpicos. A ideia não era nova. Na verdade, ela já constava nos estatutos desde a sua fundação: o artigo nove diz até hoje que só a FIFA pode organizar campeonatos internacionais. Mas o persistente Rimet seria o primeiro a tentar seriamente a tirar essa ideia do papel.




    Sua primeira tentativa nesse sentido havia ocorrido no 11º Congresso da FIFA em Oslo, na Noruega em 1914. Rimet foi o porta-voz de uma proposta para a realização de um grande torneio internacional. Mas a eclosão da Primeira Guerra Mundial fez com que o plano fosse temporariamente engavetado.




    Para a FIFA, a única maneira de equilibrar a disputa seria um torneio aberto, do qual pudessem participar igualmente profissionais, amadores e pseudo-amadores. Assim, logo após os Jogos Olímpicos de 1924 em Paris, um comitê da FIFA encabeçado pelo francês Henry Delaunay, foi encarregado de estudar a viabilidade de um Copa Mundial de Nações.




    Nos Jogos Olímpicos de Paris em 1924, os europeus descobriram que também se jogava bem no Novo Continente. O Uruguai e os Estados Unidos representaram as Américas e o Uruguai com um futebol ágil e de extrema habilidade, sagrou-se campeão de forma arrasadora.
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    Quatro anos depois, Amsterdam viu o replay da proeza, a camisa azul da Seleção Uruguaia, virou a Celeste Olímpica.
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    Dois anos depois em 26 de maio de 1928, no 17º Congresso da FIFA em Amsterdam (realizado durante os Jogos Olímpicos), a proposta da Copa foi oficialmente apresentada por Delaunay aos países-membros. E aprovada por uma larga margem – 23 votos a favor e cinco abstenções (Dinamarca, Suécia, Noruega, Finlândia e Estônia).




    Finda a contagem de votos, alguns apressadinhos propuseram que a primeira Copa fosse realizada já no ano seguinte, 1929. Mas finalmente, ficou decidido que a Copa do Mundo aconteceria a cada quatro anos, nos anos pares entre as edições dos Jogos Olímpicos, e num período máximo de quinze dias entre maio e junho. Portanto, a primeira Copa seria realizada ou em 1930 ou em 1934. Passando da palavra à ação, um comitê executivo foi formado para discutir os detalhes operacionais. Dele faziam parte, além do francês Delaunay, o austríaco Hugo Meisl, o alemão Felix Linnemann e o argentino Dr. Adrián Beccar Varela (pelo fato de a Argentina ter sido o primeiro país sul-americano a se filiar à FIFA).




    
O Uruguai quer a Copa





    Em 1925, num encontro em Bruxelas, na Bélgica, o diplomata Enrique Buero, embaixador do Uruguai na Holanda, manifestara a Jules Rimet o interesse de seu país em sediar a Copa, quando ela acontecesse. Para Rimet, aquela oferta havia sido a primeira demonstração prática da viabilidade de uma competição mundial, e Rimet iria retribuir o agrado. Em 1926, Buero foi nomeado dirigente da FIFA, ganhando espaço para manobrar politicamente junto aos membros da entidade. Em junho de 1928, logo após o Congresso da FIFA em Amsterdam, Buero consultou oficialmente a Associação de Futebol do Uruguai e recebeu o sinal verde pra prosseguir nas negociações.
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    O que de fato encantou a FIFA foi a proposta financeira apresentada por Enrique Buero. Além de construir um novo e moderno estádio (que seria o maior do mundo, segundo o projeto inicial), o Uruguai se dispunha a pagar todas as despesas de viagem e alimentação dos países participantes. E ainda a oferecer um prêmio de participação de 4 mil dólares por país, uma ajuda de custo de 75 dólares por pessoa, até o limite de dezessete pessoas, e mais meio dólar por dia para “despesas menores”.




    Perante dirigentes de 23 países (o delegado brasileiro foi Lafayette de Carvalho), o uruguaio Enrique Buero defendeu a candidatura de seu país e obteve o apoio explícito de Argentina, Chile, Estados Unidos e Brasil. Como o delegado italiano, o advogado Giovanni Mauro, não formalizou a candidatura do seu país, a aprovação se deu por aclamação. Nove dias depois, em 28 de maio, o Uruguai recebeu a autorização da FIFA pra começar a tratar dos detalhes operacionais. Um Comitê Organizador foi imediatamente formado, com os uruguaios Raúl Jude e Enrique Buero, o italiano Giuseppe Zanetti, o holandês Carl Hirschmann e o húngaro Maurice Fischer.
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    Cinco países também haviam se apresentado para sediar o Mundial de 1934: Itália, Hungria, Holanda, Espanha e Suécia. Os quatro últimos logo desistiram pra apoiar a Itália que tinha no ditador fascista Benito Mussolini seu grande incentivador, afinal ele queria usar a competição para fazer propaganda do seu regime




    A Copa de 1930 foi a única a não ter uma fase de classificação. A FIFA contava com 46 países filiados e enviou convites de participação para todos, imaginando, com certo otimismo que metade responderia sim. O Brasil, filiado desde 1923 aceitou, assim como a maioria das nações sul-americanas. Mas em 30 de abril de 1930, data do encerramento das inscrições, nenhum dos 17 representantes da Europa havia aderido.




    Os britânicos tinham se retirado da FIFA em 1928 por discordar da política de semiprofissionalismo tolerada pela entidade (só retornariam em 1946). Hungria, Áustria e Tchecoslováquia, que já tinham futebol profissional, alegaram que os clubes não poderiam ficar dois meses sem seus principais atletas. Mas a maioria alegou dois sólidos motivos; a nascente crise econômica mundial e a enorme distância até o Uruguai.




    Para completar o quadro, as atenções da Europa voltadas para Copa Internacional (o bisavô da Eurocopa) o torneio que durou três anos disputado por cinco países; Itália, Suíça, Áustria, Tchecoslováquia e Hungria. Os uruguaios sabiam que a ausência dessas seleções juntamente com a Inglaterra empobreceria tecnicamente a Copa. Por isso numa tentativa de tentar convencer os indecisos, os organizadores ainda ofereceram para arcar com os eventuais prejuízos, que os clubes tivessem durante o período de inatividade. Mas a verdade é que os “indecisos” já estavam decididos a não viajar - e recusaram a oferta. Injuriado, o Uruguai não só ameaçou cancelar o Mundial, como abandonar a FIFA.




    Rimet, sentindo que seu sonho de uma festa universal do futebol estava indo por água abaixo e que era preciso reverter à situação. Como presidente licenciado da Federação Francesa, ele praticamente obrigou seu país a participar. Apesar disso, os dirigentes nacionais aceitaram passivamente os pedidos de dispensa de vários convocados. Seis dos titulares da seleção rejeitaram o convite para ir a Montevidéu, entre eles a principal estrela, Manuel Anatol. Do Club Racing de Paris. Espanhol de nascimento, mas naturalizou-se francês em 1928, Anatol era um meia de grande visão de jogo e uma velocidade espantosa (tinha sido recordista espanhol dos 100, 200 e 400 metros rasos). Rimet se conformou. Em suas memórias, confessou que “uma participação honesta” da França, estava de bom tamanho.




    Campeã olímpica de 1920, a Bélgica foi o segundo país europeu a confirmar participação, graças aos esforços de Rodolphe William Seeldrayers, além de ser presidente da Federação Belga e vice-presidente da FIFA, ele tinha sido junto com os franceses Rimet e Delaunay, um dos mais empenhados em viabilizar a Copa.
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    Mas a seleção também viajou sem seu principal jogador, Raymond Braine (irmão do capitão Pierre Braine). Então artilheiro da Liga Belga de 1928 e 1929 com apenas 23 anos, mas defendia a Seleção Belga desde os 17. Raymond foi cortado porque permitiu que seu nome fosse usado na divulgação comercial de um café, o que os dirigentes consideraram uma atitude “intolerável para um atleta amador”.




    Jules Rimet tomou então um trem de Paris a Bucareste, pra convencer Carol II - que aos 37 anos, havia acabado de assumir o trono na Romênia - a enviar uma seleção. O futebol romeno não era tão forte, mas o rei era um conhecido entusiasta (em seus tempos de príncipe, havia sido secretário geral da Federação Romena). Sua Majestade não apenas selecionou pessoalmente os atletas, como conseguiu com seus patrões (quase todos os jogadores empregados em empresas britânicas de petróleo) - uma licença remunerada de dois meses. Em 1940, durante a Segunda Guerra Mundial, o Rei Carol II abdicou do trono e, em 1947, já exilado se casou pela terceira vez, no Rio de Janeiro com a romena Elena Lupescu.




    Finalmente, sem pressões e nem pedidos especiais, a Iugoslávia decidiu aceitar o convite. Na época a Iugoslávia era um reino (que durou de 1918 até 1941), mas que só recebeu essa denominação em 1929 - formado por Sérvia, Croácia, Eslovênia e outros territórios menores, todos governados pelo príncipe regente Alexandre. Duas associações independentes, a de Sérvia e a da Croácia, disputavam o controle do futebol local. Em 1929 a sede da FSJ (Federação Iugoslava de Futebol), havia sido transferida de Zagreb, na Croácia (onde estava desde a sua fundação), para Belgrado na Sérvia. Descontentes com a mudança, os croatas decidiram não ceder jogadores de seus clubes para Seleção - e os sérvios decidiram participar sozinhos. Não foi uma disputa étnica, mas política (vários jogadores croatas que atuavam em clubes sérvios aceitaram a convocação). Sem tempo para uma preparação adequada, a Federação Sérvia decidiu mandar ao Uruguai, não uma verdadeira seleção, mas praticamente um time. O SK Belgrado. Dos 11 que estrearam contra o Brasil na Copa, sete eram do SK. Para melhorar o nível do time, a Federação Francesa liberou três atletas que atuavam no país: Bek, Sekulic e Stevanovic. E a mãozinha da Federação Francesa se mostrou providencial: Bek do Séte de Paris marcou o segundo e decisivo gol iugoslavo na partida contra o Brasil.




    O cartaz (inspirado nos cartazes dos Jogos Olímpicos) foi feito pelo pintor, escultor e cenógrafo uruguaio Guillermo Laborde (falecido aos 54 anos em 1940).
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    O Brasil na Copa
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Cariocas (AMEA) x Paulistas (APEA)





    Nossa preparação começou em 1929 durante o Campeonato Brasileiro de Seleções, a CBD fez as observações técnicas para escolher os jogadores que representariam o Brasil no Uruguai. Os jornais apresentavam suas listas ideais diariamente, os jornais cariocas com mais cariocas e os jornais paulistas com mais paulistas - mas tudo indicava que nossos melhores jogadores estariam na seleção. No dia 8 de maio de 1930, uma quinta feira, foram feitos os primeiros treinos para peneirar os convocados. Em São Paulo no campo do Associação Atlética São Bento treinaram trinta e três paulistas e quatro do Paraná observados pelo técnico Píndaro de Carvalho. No Rio, treinaram trinta e dois cariocas e dois mineiros. O primeiro treino conjunto foi marcado pra 14 de maio. Dois dias antes, a CBD enviou a Associação Paulista de Esportes Atléticos (APEA), um telegrama com a lista de convocados que embarcariam no dia seguinte pelo trem noturno que chegaria ao Rio de Janeiro pela manhã seguinte. O treino acabou três a um para equipe branca sobre a azul. A equipe branca tinha seis cariocas (Zé Luís, Serafini, Ary, Doca, Prego e Teóphilo) e cinco paulistas (Nestor, Clodô, Pepe, Gogliardo e Petronilho). A equipe azul tinha seis paulistas (Grané, Del Debbio, Bizoca, Ministrinho, Heitor e Friedenreich) e cinco cariocas (Velloso, Benevenuto, Fortes, Nilo e Moderato). Na sexta em 15 de maio, antes de embarcar de volta pra São Paulo, os atletas passaram por uma bateria de exames médicos recomendados pela FIFA.




    O segundo coletivo ocorreu uma semana depois, na capital paulista, foi na quarta-feira, 21 de maio no campo do São Paulo da Floresta. A CBD mandou até trazer bolas da Argentina, supondo que elas seriam usadas na Copa. As equipes eram basicamente as mesmas do treino anterior, mas cinco cariocas pediram dispensa alegando não poder se ausentar do Rio. Russinho, Fortes, Itália e Martim. Além deles, Paschoal, ponta-direita do Vasco da Gama, foi riscado da lista após comunicar a CBD que suas atividades profissionais não permitiam que ele viajasse a Montevidéu (ou, nas dramáticas palavras do jogador ao jornal A Crítica “Não posso deixar minha família sofrendo os martírios da fome”.).




    O terceiro e último treino foi realizado nas Laranjeiras, no Rio em 28 de maio. Alguns paulistas pediram dispensa, alegando questões de trabalho (todos eram amadores e, embora recebessem gratificações para jogar, dependiam de seus empregos). A CBD não estranhou e nem negou os pedidos, até porque os que estariam ausentes já tinham sido observados. Lembrando que somente as ausências para Copa seriam compensadas financeiramente, não os treinos pré-convocação finais.




    O prazo para inscrição dos jogadores que iam pra Copa terminava no primeiro dia de maio. Mas a FIFA não viu nenhum inconveniente em prorrogá-lo para 12 de junho, já que Jules Rimet ainda desbravava a Europa em busca de seleções para disputa. Na sexta-feira, 30 de maio, a Folha da Manhã, de São Paulo, reclamara que a CBD estava demorando muito para definir os 22 convocados. E era sabido que muitos precisavam dessa definição, em papel timbrado, pra conseguir licença no trabalho. No mesmo dia, igual preocupação foi estampada nas páginas de “O Globo” do Rio. “Urge a concentração dos jogadores para o Campeonato Mundial”.




    No fim de maio, a CBD havia solicitado que as associações do Rio (AMEA) e de São Paulo (APEA), suspendessem os campeonatos regionais, que estavam em andamento, durante o período de ausência dos atletas. Uma semana depois, no dia 6 de junho a APEA (SP) combinou que suspenderia o campeonato no dia 15 de junho e o presidente de CBD Renato Pacheco, elogiou a decisão. Na mesma semana, a APEA (SP), publicou nos jornais paulistanos o balanço financeiro de suas atividades em 1929. E nele, se destacava de longe, o futebol, que arrecadara 688 mil contos de réis (aproximadamente R$82000,00 atuais). Evidentemente, um bom desempenho dos jogadores paulistas na Copa do Mundo, faria esse faturamento aumentar ainda mais em 1930. Logo o bom-senso indicava que não havia nenhum motivo para associação impedir que eles viajassem ao Uruguai, pelo contrário, havia muito interesse nisso.




    Em 23 de maio, o presidente da APEA (SP), Elpídio de Paiva Azevedo, havia enviado um ofício, cobrando o presidente da CBD: “Peço a atenção de Vossa Excelência, para o fato de ainda não ter sido escalado nenhum dos membros da APEA para fazer parte da comissão encarregada de formar o Selecionado Nacional, o que julgamos não só como direito...”. A mensagem era clara, mas ninguém imaginou que ela pudesse levar a atitudes extremas. Tanto que até o dia 11 de junho, nenhum jornal do Rio ou de São Paulo deram atenção à solicitação.




    Então na tenebrosa quinta-feira, 13 de junho, a bomba explodiu: os jogadores paulistas que deveriam ter se apresentado no Rio na véspera, para o início do período de concentração, simplesmente não tinham aparecido. Exatamente a meia-noite do dia 12 de junho, esgotava-se o prazo de inscrição junto a FIFA. E o presidente da CBD, Renato Pacheco, fez o que achou prudente para não perder a vaga na Copa, enviou uma relação sem os paulistas. Feita às pressas, a lista incluía até o vascaíno Paschoal que havia sido dispensado.




    
Conspiração ou confusão





    Estaria a APEA (SP) conspirando contra a CBD? Como se viu nos dias seguintes, a confusão começou com um documento, o ofício 883 da CBD. Ele requisitava que 15 jogadores paulistas; Friedenreich, Araken, Heitor, Filó (que seria campeão mundial quatro anos depois defendendo a Seleção Italiana), Grané, Athiê, Petronilho, Del Debbio, Amílcar, Clodô, Serafini, Nestor, Pepe, Luizinho e De Maria - se apresentassem no Rio no dia 12. Lá eles se juntariam a oito jogadores cariocas convocados (Joel, Itália, Fausto, Nilo, Russinho, Carvalho Leite, Preguinho e Moderato). Mas o ofício da CBD, só chegou a São Paulo, na terça-feira dia 11(datado de sete de junho, o documento só foi postado no Rio no dia 9). A APEA, por telegrama, respondeu na tarde do dia 11 que o prazo de apenas um dia era insuficiente para resolver as questões burocráticas junto aos empregadores dos atletas. Prevendo essa dificuldade, o tesoureiro da CBD, Samuel de Oliveira, havia ligado no sábado (dia 7) para APEA, mas o dirigente paulista que atendeu Ênnio Alves - não entendeu que no dia 12 começaria um longo período de afastamento. Numa última tentativa para contornar o impasse, no próprio dia 12 a CBD passou um novo telegrama pedindo que os paulistas embarcassem “em qualquer trem possível”.




    No dia seguinte, a APEA ainda tentou argumentar que havia outro ofício - o de número 586, emitido em 25 de abril - que fixava o início da concentração em 15 de junho e não dia 12. Mas já era tarde, no dia 13 a maior parte da imprensa carioca atacou a “falta de patriotismo dos paulistas”. O jornal “A Noite”, fez uma pesada crítica ao “regionalismo paulista, impatriótico e pernicioso”. “O Globo” censurou as “imposições absurdas” da APEA e elogiou a “altivez necessária” do presidente da CBD. Ofendidos, os jornalistas paulistas rebateram de volta no dia 14. O caldo havia definitivamente entornado.




    Na esperança de que ainda havia possibilidade de inscrever os paulistas, em 13 de junho, a APEA enviou para CBD o ofício que dizia: “A APEA mantém para com a CBD os compromissos de filiada que sabe cumprir com seus deveres e só aguarda as providências da CBD para resolver as dificuldades”. Se a mensagem parasse por aí, haveria boas chances de reconciliação. Mas o ofício prosseguia e mencionava novamente “a indicação de um representante que auxiliasse na seleção dos elementos paulistas”. Segundo Elpídio de Paiva, esse auxílio ajudaria a evitar surpresas como a ausência de convocados, de Feitiço, melhor jogador paulista naquele momento. Mas o ofício nem bem havia chegado a CBD e o presidente Renato Pacheco já estava dando declarações de que pretendia punir “severamente a APEA”.




    No dia 15, no treino dos jogadores cariocas, os reservas aplicaram uma goleada nos titulares e os ânimos se agitaram ainda mais. “O Globo” acusou “Vejam como é diferente o patriotismo brasileiro do patriotismo paulista; quanta dignidade de um lado e quanta miséria moral do outro”. No dia 18, Pacheco enviou o caso para o Conselho de Julgamento da CBD e, irritado, deu uma entrevista definitiva, “Cariocas e fluminenses irmanados, representaram a grandeza de seu patriotismo. Considero o assunto encerrado e qualquer acordo e mediação é inoportuno”. Apesar das verborragias comuns ao estilo da época, a verdade é que faltavam quinze dias para o embarque, tempo mais do que suficiente para resolver a situação. Já meio desesperada com a ausência dos europeus, a FIFA certamente não se importaria e rasgar a lista da CBD e aceitar uma nova relação de nomes.




    E partiu da APEA a iniciativa de finalmente propor uma reunião cara a cara. A coisa mais lógica do mundo (basicamente tudo era conduzido por meio de ofícios, telegramas e entrevistas a jornais). No dia 25 de junho, três dirigentes da APEA - Luiz de Barros, Caio Pereira de Souza e Raúl Pontual - foram à sede da CBD e se reuniram com o estado maior da casa: o presidente Renato Pacheco, o diretor Sylvio Neto Machado, o tesoureiro Samuel de Oliveira, o médico Vinel de Moraes e os integrantes da comissão técnica; Píndaro de Carvalho, Egas de Mendonça e Gilberto de Almeida Rêgo. Na reunião os paulistas reiteraram. “Queremos um membro na comissão técnica, com poderes gerais conhecidos”.  Já a CBD fez uma contraproposta; se a APEA liberasse seus atletas, um de seus dirigentes poderia acompanhar a delegação à Montevidéu, mas apenas como acompanhante.




    Os representantes da APEA pediram tempo pra pensar e, à noite, o presidente Elpídio de Paiva, que havia ficado em São Paulo, telefonou para Pacheco. É incrível, mas foi à primeira vez em que os dirigentes trocaram palavras durante a crise. A tão esperada conversa, durou pouco e não deu em nada. Elpídio não abria mão do técnico paulista, Pacheco não abria mão da autoridade. E fim de papo.




    Ironicamente, dois dias depois, em 27 de junho, a FIFA mandou um telegrama para CBD perguntando se a lista de jogadores estava confirmada. Quer dizer, ainda dava para retornar as negociações, se houvesse boa vontade. Mas não houve, e no dia 28, descobriu-se que não apenas os jogadores estavam fora da seleção, como os jornalistas paulistas também. À noite, no Salão Nobre do Botafogo, a CBD ofereceu um “jantar de despedida para imprensa brasileira”, ou seja, os jornalistas cariocas que apoiavam a CBD.




    Dali em diante, quem lia os maiores jornais das duas cidades do país pensavam que duas seleções estariam no Uruguai. Os cariocas enfatizavam o respeito e a admiração dos craques nacionais. O jogador Hermógenes, em entrevista ao diário “A Crítica”, declarou na véspera da estreia contra a Iugoslávia: “Fiquem certos, voltaremos campeões do mundo”. Já os paulistas preferiram antecipar em suas páginas o desastre eminente que aguardava a nossa Seleção.




    Logicamente o resto do Brasil não estava entendendo nada e se perguntava: Qual seria o problema em a CBD permitir um paulista na comissão técnica? Ou mesmo, após a recusa da CBD, por que a APEA não liberava seus jogadores, já que o critério de convocação havia sido técnico e não político? Afinal, dos 22 convocados, 15 eram paulistas. Para se respaldar, no dia 27 de junho, o presidente Renato Pacheco procurou o Ministro de Relações Exteriores, o baiano Octavio Mangabeira, e solicitou apoio para seleção - na forma de uma verba, já que as despesas orçadas chegavam a 500 contos de réis (aproximadamente R$6100,00 atuais). Em dois de julho, Mangabeira comunicou a Pacheco à decisão do presidente Washington Luiz: “Sua Excelência considera que o assunto não é de interesse do governo”.




    Mais estranhamente ainda, após usar nas discussões com a APEA o argumento de que a comissão técnica tinha três membros nomeados e não poderia ser aumentada, a CBD convidou o técnico do Fluminense-RJ, Luiz Vinhaes, para integrá-la. Vinhaes, (que seria o técnico do Brasil na Copa de 1934), só não viajou por que não recebeu autorização do presidente do clube Arnaldo Guinle. No domingo em seis de julho, o Navio Flórida, que levava a Seleção Iugoslava ao Uruguai, fez uma escala no Rio. O chefe da delegação Mihajlo Andrejevic, explicou aos jornalistas as dificuldades que teve pra montar a equipe com os jogadores só da Sérvia.




    O mais famoso jogador da fase amadora do futebol brasileiro ficou fora da Copa. Apesar do nome Arthur Friedenreich, era um mulato de olhos verdes, filho de uma lavadeira negra com um comerciante alemão. Ele completaria 38 anos em 18 de julho de 1930, mas estava em boa forma, tanto que foi o artilheiro do Campeonato Paulista de 1929 (e seria o de 1930 também) só encerrando a carreira em 1935 aos 42 anos no Flamengo (onde fez apenas quatro jogos e nenhum gol). Embora exista a lenda de que Friedenreich marcou 1329 gols - mais que Pelé com 1281 -, levantamentos recentes revelaram números mais realistas, mas ainda expressivos 554 gols em 562 partidas.
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    Mais desfalque que Friedenreich, o grande desfalque foi Feitiço do Santos, com 28 anos (artilheiro de seis edições do Campeonato Paulista). Deve-se a ele o termo “artilheiro” iniciado apenas com Feitiço e depois com todos os goleadores dos campeonatos. Nos três amistosos com a Seleção Brasileira, marcou seis gols.




    Mesmo no Rio a lista final provocou controvérsias. “O selecionado da CBD não representava nem o máximo valor do futebol carioca”, escreveu o jornalista Thomas Mazzoni após a Copa. Embora o Fluminense tivesse o maior número de jogadores na Seleção, o atual campeão carioca era o Vasco da Gama. O forte ataque vascaíno tinha feito 60 gols em 23 jogos, mas dos cinco atacantes titulares, apenas Russinho e Paschoal foram chamados e só Russinho foi a Copa de fato.




    A querela entre paulistas e cariocas foi tão acirrada que, a CBD se esqueceu de chamar jogadores de outros estados. Treinaram com a equipe quatro paranaenses (Borba, Ninho, Pizzato e Cuca) e dois mineiros (Brandt e Mario Castro).




    Com apenas cinco jogadores que haviam jogado nos últimos amistosos com a seleção entre os 22, e sem qualquer amistoso com esse grupo, a Seleção Brasileira embarcou para o Uruguai.




    O chefe da delegação brasileira foi o medalhista de prata (no tiro) dos Jogos Olímpicos de 1920 da Antuérpia, Afrânio Antônio da Costa. O cargo era mais uma homenagem pelo feito esportivo, já que não tinha qualquer ligação com o futebol. Os jornais da época relatavam a sua presença sempre ao lado de sua “Excelentíssima Esposa”




    Os brasileiros poderiam ter feito parte do trajeto de avião (até Buenos Aires), mas a CBD preferiu ir por mar aproveitando a passagem do Navio Conteverde (que trouxe as delegações europeias para América do Sul). Já os europeus vieram de navio por que não era considerado seguro atravessar o Atlântico via aérea.
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    Em 20 de junho de 1930 o navio Conteverde zarpou de Gênova com a Seleção da Romênia a bordo. No dia seguinte fez escala em Villefranche-sur-mer, na França, onde embarcaram os franceses e os dirigentes da FIFA. A parada seguinte era em Barcelona, onde entraram os belgas (que tinham ido de trem até a Espanha).
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    Depois houve paradas técnicas em Lisboa, Ilha da Madeira e Ilhas Canárias, antes de chegar ao Rio de Janeiro onde embarcaram também os brasileiros.
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    Após dois dias de descanso na “Cidade Maravilhosa” e um treino das seleções no Estádio das Laranjeiras (além de uma noite nos cabarés cariocas). No dia 2 de julho, o Conteverde zarpou rumo a Santos exclusivamente para buscar o paulista solitário Araken Patusca (que 36 anos depois em entrevista ao jornal Gazeta Esportiva, disse que por ser o último a embarcar ficou nas piores acomodações, já que todo restante estava ocupado, diferente dos jogadores de Fluminense e Botafogo que receberam as melhores acomodações). Os jogadores Joel e Teóphilo ficaram pra trás e embarcaram com a comissão técnica brasileira e partiram na semana seguinte (no transatlântico Almanzora) em razão de problemas particulares.
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    Araken se desentendeu com a diretoria santista, solicitando a sua demissão para integrar o São Paulo Athletic. Como já tinha deixado o Santos-SP, mas não havia sido inscrito na APEA pelo seu novo clube, Araken aceitou por conta própria a convocação pra Copa. A CBD, entretanto, exigia que todo jogador convocado pertencesse a um clube filiado a entidade, e assim, Araken assinou ficha de inscrição pelo Flamengo.




    Mas também havia tempo para diversão: durante a viagem, um concurso de dança aberto a todos os passageiros foi vencido pelos “pés de valsa” franceses. Na manhã de cinco de julho, o Conteverde chegou ao Porto de Montevidéu e foi recebido com festa de dez mil uruguaios. No momento do desembarque da delegação, uma banda de marinheiros executou o Hino da França; a “Marselhesa”.




    Em 1943 em Xangai na China, o Conteverde foi afundado pelas forças italianas para impedir a apreensão das forças japonesas, porém conseguiram recuperar e rebocar o navio, mas em 1944 novamente foi afundado pelas forças americanas.




    De todos os participantes, os mexicanos fizeram o percurso mais sacrificado. Primeiro fizeram uma viagem de trem (quase quatro mil quilômetros) da Cidade do México até Hoboken, um porto de New Jersey na costa leste dos Estados Unidos. Lá embarcaram com a Delegação Americana no Navio SS Munargo. No dia 27 de junho o Munargo fez uma escala no Rio de Janeiro. Os mexicanos fizeram um treino no estádio do Botafogo General Severiano enquanto os americanos treinaram no Estádio das Laranjeiras do Fluminense. A viagem até Montevidéu durou 18 dias, de 13 de junho até 1º de julho.
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    A Iugoslávia preferiu viajar no Navio Flórida, navio menor e mais lento, usado como correio transatlântico. Embarcaram no Porto de Marselha em 17 de junho e chegaram a Montevidéu em oito de julho (21 dias depois), havendo pouco espaço para trabalhos de preparação física, os jogadores fizeram apenas polichinelos para manter a forma. Já no espaçoso Conteverde (que tinha 174 metros por 30 metros) permitiu que franceses romenos e belgas pudessem correr, saltar sobre cadeiras...
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    Faltavam apenas os vizinhos Chile, Peru e Argentina que chegaram no dia 8 de julho.




    Quando a primeira Copa foi disputada, os técnicos não tinham poder ou projeção, eram meros coordenadores. Nas palavras do técnico Flávio Costa (que dirigiu a Seleção Brasileira de 1950). “Enchiam a bola e apitavam o treino”. Escalações e táticas de jogo eram decisões tomadas pelos dirigentes e pelos jogadores com maior liderança. A Seleção da Argentina foi convocada com base em uma votação popular feita em Buenos Aires.
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